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 A racionalidade está presente em toda e qualquer ação humana, mas é 
importante afirmar que a ins�tuição salesiana defende uma racionalidade que 
contemple amor, razão e fé. Isto significa que a construção de um processo de educação 
integral ocorre quando o estudante é acolhido em suas diferentes dimensões humanas.  
O conhecimento é um processo intersubje�vo e implica�vo, no qual as partes envolvidas 
se desenvolvem dentro de ecossistema educa�vo que opera sob a forma de uma 
ecologia de saberes. Tanto os docentes quanto os estudantes estão implicados nesse 
processo, de maneira corresponsável e copar�cipante, criando, com isso, um espaço 
público de alteridades, também chamado de espaço é�co. 

 É importante destacar que a ecologia de saberes “[...] procura dar consistência 
epistemológica ao saber proposi�vo. Trata-se de uma ecologia porque assenta no 
reconhecimento da pluralidade de saberes heterogêneos, da autonomia de cada um 
deles e da ar�culação sistémica, dinâmica e horizontal entre eles” (SANTOS, 2008, 
p.157). A ecologia de saberes “[...] assenta na independência complexa entre os 
diferentes saberes que cons�tuem o sistema aberto do conhecimento em processo 
constante de criação e renovação. O conhecimento é interconhecimento, é 
reconhecimento, é autoconhecimento” (SANTOS, 2008, p.157).

 Reitera-se, portanto, que “o princípio epistemológico-metodológico da 
interdisciplinaridade se contrapõe à mera justaposição de disciplina. Propicia uma 
prá�ca pedagógica que inter-relaciona disciplinas de acordo com os obje�vos definidos 
pelo próprio curso” (VEIGA, 2016, p.105). Nesse sen�do, importa estabelecer “[...] 
conexões entre diferentes conhecimentos, es�mulando o diálogo entre eles. A 
interdisciplinaridade é cole�va” (VEIGA, 2016, p.105). Além de uma construção cole�va, 
a interdisciplinaridade exige que o conhecimento seja compreendido como processo que 
se organiza não como um elenco de disciplinas está�cas e defini�vas, mas como um 
movimento con�nuo de (re) construção.

 Além disso, ressaltamos que, para a materialização dessa proposta, há 
necessidade de um ambiente educa�vo rico em vivências, experiências e “[...] relações 
de qualidade entre as pessoas, fazendo circular um conjunto de valores que tornam 
possível a ação educa�va e pastoral” (PASTORAL JUVENIL SALESIANA, 2014, p.212). Para 
que ocorra a práxis educa�va salesiana, aponta-se a necessidade de
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um ambiente de família, caracterizado pela acolhida e 
disponibilidade para o encontro pessoal; uma relação humana, 
em que são evidentes o respeito, a cordialidade e a disposição 
ao diálogo; um reflexo da prá�ca dos valores propostos 
(solidariedade, jus�ça, liberdade, igualdade etc.) na vida das 
pessoas e na organização da ins�tuição; 



 As vivências e aprendizagens prévias dos estudantes ar�culam-se com novos 
conhecimentos e possibilitam o redimensionamento de sua inserção na realidade, 
sobretudo, no que tange à sua atuação profissional: “A função específica de ensinar já 
não é hoje definível pela simples passagem do saber, não por razões ideológicas ou 
apenas por opções pedagógicas, mas por razões sócio-históricas” (ROLDÃO, 2007, p.94-
103). 

 A concepção pedagógica condizente com a postura epistemológica, explicitada 
para atuar no processo educa�vo universitário, implica uma relação entre os 
conhecimentos cien�ficos, tecnológicos, culturais e subje�vos, vividos por meio de 
prá�cas axiológicas que proporcionem uma formação integral ao estudante, com 
qualidade cien�fica, humanís�ca e reconhecendo o caráter social de todo e qualquer 
processo forma�vo. 

 Por meio de um processo pedagógico no qual o estudante é protagonista, isto é, 
um sujeito a�vo no processo ensino e aprendizagem, é que a universidade vai formar o 
profissional e cidadão responsável, comprome�do, crí�co, par�cipa�vo e é�co. 

um ambiente rico de propostas educa�vas e experiências 
capazes de favorecer o desenvolvimento das pessoas; uma 
promoção e o acompanhamento do associacionismo e a 
par�cipação através de diversos organismos de representação; 
uma disponibilidade e distribuição de espaços e estruturas 
�sicas que favoreçam o encontro, a comunicação e a relação 
entre as pessoas. (Idem, p. 212).
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 Além disso, é possível ampliar esses espaços nos “[...] novos lugares de 
encontro virtual, as redes sociais, [que] são na verdade espaços que não nos devem ser 
estranhos e dos quais devemos saber valer-nos para chegar a viver com o jovem onde o 
encontramos” (PASTORAL JUVENIL SALESIANA, 2014, p.131). Percebe-se, assim, uma 
proximidade com a ecologia dos saberes, tendo em vista que ela não ocorre em lugares 
específicos, nem de uma única forma: 

Ela se realiza em contextos de diálogo prolongado, [...], para 
que permitam que mais vozes surjam, que aquelas vozes mais 
�midas e até inaudíveis se manifestem e que, portanto, o 
ambiente seja suficientemente inclusivo e acolhedor para que 
a diversidade de conhecimentos [possa] emergir. (SANTOS em 
entrevista concedida a CARNEIRO, KREFTA, FOLGADO, 2014, 
p.331).

 Isto contribui para a democra�zação e atualização constante do conhecimento 
por meio do processo ensino e aprendizagem, materializado pela mediação pedagógica, 
ou seja, “[...] a universidade precisa ser entendida como lugar de formação no qual a 
organização pedagógica precisa ser ar�culada de maneira cria�va, cons�tuindo-se num 
centro de inovação no qual o protagonismo pedagógico é reconhecido como caminho 
para emancipação dos processos forma�vos [...]” (BOLZAN; ISAIA, 2010, p.23).
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 Conforme Lima (2012), ninguém forma, educa ou muda alguém por meio de 
instrumentos legisla�vos ou qualquer outro programa de curta duração: “simplesmente 
porque a educação exige sempre a par�cipação a�va dos sujeitos, ou educandos, no 
processo educa�vo.” (LIMA, 2012, p.44). 

 Isso nos leva a pensar em processos metodológicos que apontem inúmeras 
possibilidades de ação do sujeito na (re) construção do conhecimento, o que, em outras 
palavras, significa considerar o processo de ensinar e aprender “mediante postura de 
pesquisa” (SEVERINO, 2009, p.125). Segundo o autor, “Trata-se de ensinar pela mediação 
do pesquisar, ou seja, mediante procedimentos de construção dos objetos que se quer 
ou que se necessita conhecer [...]” (SEVERINO, 2009, p.125).   

 Portanto convém pensar processos pedagógicos em que a comunidade 
educa�va esteja radicalmente envolvida na criação, produção e construção do 
conhecimento, sobretudo por meio da pesquisa concre�zada nos diferentes 
desdobramentos dos métodos de ensino e aprendizagem que têm como referência a 
par�cipação a�va dos sujeitos. “O envolvimento dos alunos, ainda na fase de graduação, 
em procedimentos sistemá�cos de produção do conhecimento cien�fico, 
familiarizando-os com as prá�cas teóricas e empíricas da pesquisa, é o caminho mais 
adequado para se alcançar os obje�vos da própria aprendizagem” (SEVERINO, 2009, 
p.125).

 Assim, é possível observar que a pedagogia salesiana está estreitamente 
vinculada a uma formação profissional e a uma cidadania crí�ca e comprome�da com a 
dignidade humana, por meio da jus�ça social e da atuação profissional é�ca e 
competente. Ela está, conforme já destacado, profundamente ar�culada com a 
concepção epistemológica, pedagógica e metodológica proposta no Projeto Pedagógico 
Ins�tucional.

 Em relação à concepção jurídica, pode-se dizer que a Missão Salesiana de Mato 
Grosso (MSMT) é uma associação civil, de caráter católico, beneficente, educa�vo-
cultural e de assistência social, criada em 1932, quando “representantes de várias 
en�dades salesianas, sediadas no an�go Estado de Mato Grosso, desde 18 de junho de 
1894, reunidos em Assembleia, decidiram ins�tuir-se em sociedade civil, com o nome de 
Inspetoria ou Missão Salesiana de Mato Grosso” (Estatuto da MSMT).
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 Ainda sobre a metodologia e o processo educa�vo, com base em Lima (2012), 
aponta-se que a educação não ocorre em ritmos acelerados. Em um primeiro momento, 
se isso pode parecer uma fragilidade, paradoxalmente, segundo o autor, é sua mais 
importante condição, isto é, ela não possibilita resultados “imediatos e espetaculares”. 
































































































